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			APRESENTAÇÃO


			Nesta obra você encontrará um estudo aprofundado sobre a condição de migrantes nordestinos que frequentaram uma experiência de alfabetização, realizada entre 2002 e 2008 na Vila do Areião, no município de Guarujá-SP. O estudo desvela o circuito perverso circunscrito em três aspectos: o desejo de aprender a ler e escrever, a necessidade de inserção no mundo de trabalho e as condições sociais reais e concretas que marcam e impem a inclusão social. 


			Defendi este estudo, de cunho investigativo e abordagem qualitativa, integrado à produção realizada pelo Grupo de Pesquisa sobre Formação do Educador, coordenado pela professora doutora Nereide Saviani, no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação da Universidade Católica de Santos em 2008. Na ocasião, a banca examinadora indicou a publicação da dissertação, tanto como um registro histórico ligado à uma ação educativa de uma experiência de alfabetização “não escolar” quanto como uma forma de anúncio/denúncia sobre a condição de migrantes nordestinos que não tiveram acesso à educação escolar. 


			Entretanto, para tornar a leitura agradável, atualizei e reorganizei os capítulos e a reescrita do texto original. Afora isso, atualizei e ampliei as análises em consonância com dois artigos: a) Encontro-aulas de alfabetização “não escolar”: como forma de resistência à espaços/tempos neoliberais, Trabalho Completo – 13ª Reunião Científica Regional da ANPEd-Sudeste (2018a) publicado nos Anais; b) o artigo “Narrativas de Migrantes: experiência de alfabetização ‘não escolar’” (Cacemiro; Nunes, 2021). Este último foi publicado no livro eletrônico Epistemologia e Metodologia da Pesquisa Interdisciplinar em Ciências Humanas 2 (Antunes, 2021). 


			Finalizo esta apresentação com Freire (2014a, p. 41), que nos ajuda a trilhar o caminho do anúncio/denúncia e nos diz que “comprometer-se com a desumanização é assumi-la e, inexoravelmente, desumanizar-se também”.


		




		

			APRESENTAÇÃO1


			A vida de Profissionais da Educação lhes reserva muitas alegrias e grandes emoções. Cada realização de estudantes, qualquer que seja a fase da escolaridade, representa, simultaneamente, realização e orgulho de mestres que marcaram sua trajetória e os resultados de seu trabalho conjunto.


			No caso em apreço, tive a honra de ser professora de Zulmira Ferreira de Jesus Cacemiro no Mestrado em Educação da UNISANTOS (Universidade Católica de Santos / SP) e assumir sua orientação, acompanhando a pesquisa, elaboração e defesa da Dissertação.


			Zulmira sempre se mostrou muito dedicada aos estudos, destacando-se nos debates dos temas, problemas e perspectivas de desenvolvimento das áreas implicadas nos seus interesses de pesquisa, ligados ao objeto definido já desde o início do Mestrado.


			Na Defesa, a Banca Examinadora elogiou muito o trabalho, aprovou-o sem ressalvas e, por unanimidade, recomendou a publicação em livro, com minha anuência, certamente.


			Nas circunstâncias acadêmicas, nem sempre orientadores e orientados se mantêm em contato direto após a atribuição/obtenção do título.


			Assim, foi com muita alegria e grande orgulho que recebi novo contato de Zulmira, já com Doutorado, me informando da publicação da sua Dissertação, com a devida revisão e algumas atualizações. Esta notícia, em si, já me encheu de júbilo! Emoção potencializada com o convite para escrever a Apresentação do livro!


			O título mantém referência à experiência de alfabetização “não escolar” (adequadamente, entre aspas). Na verdade, trata-se de experiência não convencionalmente escolar. Pois as aulas eram ministradas por uma professora, com experiência didática. Possivelmente, os migrantes se viam como alunos e percebiam o local de funcionamento, na comunidade, como escola. Tais percepções seriam, também, ingredientes da identificada forma de inclusão.


			A leitura deste livro possibilitará importantes reflexões sobre a teia de adversidades da vida de migrantes nordestinos nos centros metropolitanos do Sudeste, mas também dos seus anseios e possibilidades de emancipação. Como diz a Autora, na Apresentação:


			O estudo desvela o circuito perverso circunscrito em três aspectos: o desejo de aprender a ler e escrever, a necessidade de inserção no mundo de trabalho e as condições sociais reais e concretas que marcam e impem a inclusão social.


			Ao longo da obra - estruturada em quatro (04) Capítulos, além da INTRODUÇÃO e das CONSIDERAÇÕES FINAIS - a Autora tece considerações e análises que apontam para a experiência de alfabetização “não escolar”:


			1.Como FORMA DE RESISTÊNCIA, no âmbito da sua contextualização sociopolítica, situando seu palco na comunidade do Areião, em Guarujá.


			2.Com fundamentos teóricos na concepção de SUJEITO HISTÓRICO-SOCIAL, discutindo aspectos da CONDIÇÃO HUMANA na teoria da Educação, na perspectiva marxista e na perspectiva freireana.


			3.Descrita e analisada a partir de procedimentos metodológicos de pesquisa exploratória, apresentando o referencial teórico e o levantamento de informações em Dissertações, nos anos 2000 a 2006.


			4.Cujos resultados, no caso em estudo, indicam um “CIRCUITO PERVERSO” na relação entre SOBREVIVÊNCIA, TRABALHO E ESTUDO, descrevendo e analisando os resultados da pesquisa sobre o perfil dos participantes, suas narrativas autobiográficas quanto ao acesso, ou não, à escola – em que aparecem questões sobre objetibidade/subjetividade, tais como “saberes cognitivos/afetivos/sociais/culturais” e “identidade social e profissional”


			Nas CONSIDERAÇÕES FINAIS, a Autora retoma os propósitos do estudo, que buscou “tratar o problema dos obstáculos que sofreram os migrantes investigados, sujeitos históricos-sociais, em relação ao acesso ao conhecimento da leitura e da escrita na educação escolar”. Propósitos esses, explicitados em cinco (05) objetivos:


			“1º Objetivo: compreender a condição de vida de migrantes, sujeitos históricos- sociais, investigados nesta pesquisa, no âmbito dos estudos filosófico- antropológicos, pelo viés da triangulação entre conceitos teóricos marxista e freireano e a questão identitária pela atividade de trabalho.


			[...]


			2º Objetivo: identificar e analisar os saberes cognitivos/afetivos, sociais e culturais e a visão de mundo dos migrantes sobre as vicissitudes do acesso e do não acesso à escolarização e de sua visão sobre as possibilidades de ingresso, ou não, na educação escolar, quais sejam, os migrantes:


			[...]


			3º Objetivo: refletir sobre uma investigação temática realizada em Rodas de Diálogo com os participantes desta pesquisa, na perspectiva da pesquisa de narrativas autobiográficas e da experiência do vivido.


			[...]


			4º Objetivo: contribuir com a discussão sobre o direito à educação daqueles que não tiveram acesso à alfabetização escolar, portanto uma discussão sobre caminhos possíveis à inclusão social.”


			Ao finalizar esta APRESENTAÇÃO, reitero minhas felicitações à Professora Doutora Zulmira Ferreira de Jesus Cacemiro, pela iniciativa de publicar, em livro, este importantíssimo trabalho. Manifesto, mais uma vez, minha honra e meu orgulho por participar desse belo projeto. Recomendo sua leitura a professores e estudantes da Educação e áreas afins, com muitos debates e ampla divulgação.


			São Vicente/SP, 08 de novembro de 2024.


			Nereide Saviani 


			nereide.saviani@gmail.com


			Doutora em Educação pela PUC-SP. Membro do Conselho Curador da Fundação Maurício Grabois.


			





				

					1 Referente ao livro: Migrantes em uma experiência de alfabetização “não escolar”: uma forma de inclusão social - Zulmira Ferreira de Jesus Cacemiro.


				


			


		




		

			PREFÁCIO


			Retratos resistentes de uma realidade perversa: lutando por possibilidades de inclusão social


			Ainda que tirados de imediato, um após outro, os retratos serão entre si muito diferentes. Se nunca atentou isso, é porque vivemos de modo incorrigível, distraídos das coisas importantes. 


			(Guimarães Rosa, 1964, p. 71)


			O privilégio que tenho de tecer algumas reflexões sobre este livro, cujo título versa sobre os “Migrantes em uma experiência de alfabetização não-escolar: uma forma de inclusão social”, tem a ver, certamente, com sua relevância temática, não só para a Educação, mas, sobretudo, para a sociedade contemporânea brasileira. 


			Nesta perspectiva, a autora, Profa. Zulmira Ferreira de Jesus Cacemiro, a quem tive o prazer em orientá-la em seu Doutorado, apresenta vários “retratos resistentes de uma realidade perversa”. Retratos que são, como diria Guimarães Rosa (1964, p. 71), “muito diferentes” e que, necessariamente, precisam ser observados por nós, leitores, para que possamos tomar posições no mundo de hoje.


			A gravidade desses “retratos” tem a ver com as ideias e práticas que se desenvolvem em nossas escolas, nas salas de aula, ou seja, nos espaços escolares. Mas também, nos espaços “não escolares”, como é o caso da investigação, aqui analisada, que reforça um alerta para aqueles/as professores/as que trabalham e pesquisam no, sobre e para o campo educacional brasileiro. 


			Mas do que trata este livro? Por que considerá-lo relevante para o campo educacional? Quais foram os aspectos desenvolvidos pela autora no sentido de mostrar o que estamos ressignificando como “retratos resistentes de uma realidade perversa”? Em que medida a experiência desenvolvida neste livro pode ser considerada como uma “forma de inclusão social”, tal qual a própria autora indica? E como seguir em nossa luta por condições de possibilidades para que todos os brasileiros tenham direito a uma educação justa, solidária e inclusiva? Talvez, essas questões, retratadas nas linhas e entrelinhas desta obra, possam contribuir não só para compreender melhor o mundo em que vivemos, mas, sobretudo, para transformá-lo, tal como a Profa. Zulmira deseja.


			Ao tratar da relevância das ideias que circulam neste livro, não posso deixar de recorrer, mais uma vez, a Guimarães Rosa (1908-1967), quando revela que os traços relevantes podem ser observados por meio das perspectivas/intenções que o autor assume em cada uma de suas obras, da atmosfera e da temperatura emocional, em que seus personagens se envolvem, assim como da ambiência de como retrata suas falas populares e regionais e no encantamento de como reinventa as palavras. 


			Tal qual Guimarães Rosa (1964), o livro da Profa. Zulmira traz um espaço de reflexões e de “retratos diferentes” sobre o significado da exclusão social a que estiveram submetidos seus sujeitos de pesquisa: os migrantes nordestinos. E, neste sentido, acaba traduzindo, de um lado, o sofrimento social por que passam esses alunos no enfrentamento de suas dificuldades e desafios cotidianos; e, de outro, as possibilidades de resistência e de resiliência a ele. O que nos faz, mais uma vez, pensar nas palavras de Guimarães Rosa (1994, p. 840), quando diz que: “Viver – não é? - é muito perigoso. Porque ainda não se sabe. Porque aprender-a-viver é que é o viver, mesmo” (grifos nossos). 


			O trabalho da Profa. Cacemiro faz com que reflitamos sobre este “aprender-a-viver”, levantando questões políticas e sociais que envolvem o sofrimento social, retratado no convívio com seus alunos, ao analisar as formas sutis de exclusão e de espoliação humana, que, segundo a autora, aguçam a exploração do capitalismo e do neoliberalismo. Mas, ao mesmo tempo, apresenta, também, saídas para que seus alunos apreendam a relação com o mundo e com eles próprios e suas condições de possibilidade para resistir e serem resilientes. O que significa, ainda, que, por meio da leitura freireana do mundo, a autora procura potencializar formas de inclusão social, que se manifestam desde as falas desses sujeitos a respeito de seus desejos de justiça social, nas relações de afeto, de escuta sensível, conforme o processo de ensino e aprendizagem vivenciado, por exemplo, nas Rodas de Diálogo.


			Nesta perspectiva a Profa. Zulmira procura também reafirmar, a todo momento, a intenção maior deste seu livro que se baseia em: “analisar a condição de vida de migrantes envolvidos na experiência de alfabetização de adultos ‘não escolar’ sobre as vicissitudes do acesso, ou não, à escolarização pública e a visão desses sujeitos sobre o ingresso/permanência na escola para a aprendizagem da leitura e escrita”. Além disso, foi possível notar, neste seu trabalho, como ela conseguiu reunir evidências em torno deste seu objetivo, buscando retratar as falas, os sentimentos e as histórias de vida de seus alunos/as: migrantes nordestinos/as da Vila de Areião do município de Guarujá/SP. 


			Podemos indicar, ainda, que este seu objetivo foi plenamente alcançado, na medida em que escolheu os fios teóricos que fundamentaram o caminho da pesquisa e deram sustentação para a análise e discussão dos dados, buscando alinhavar uma série de aspectos significativos para a compreensão do texto como um todo, e, em especial, da pesquisa desenvolvida. 


			A autora consegue configurar, no interior deste seu livro, alguns dos “retratos resistentes de uma realidade perversa”, ao fundamentar o “circuito perverso”, em que seus alunos vivem e convivem, e que ela considera como: sobrevivência-trabalho-estudo. Entretanto, a Profa. Cacemiro defende, a todo momento, a ideia de que existe a possibilidade de se constituírem caminhos criativos e desburocratizantes para a criação e a implementação de políticas públicas, que possam garantir o direito à educação para todos, em especial, para aqueles que estão em condição de exclusão social e escolar.


			Nesta linha de pensamento, em um primeiro momento, a autora sustenta ideias que vão apresentando uma adequada contextualização sociopolítica da experiência de alfabetização “não escolar” vivenciada por ela junto a seus alunos. 


			É importante ressaltar, aqui, que além de contextualizar o município de Guarujá e o Programa de Reestruturação Habita Brasil (PRHB/BID), desenvolvido nas vilas Rãs, Sossego e Areião, a Profa. Zulmira explicita que se trata de um Programa, financiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), que somente tem uma aparência de ajuda comunitária, mas que está, sobretudo, a serviço de uma política globalizada, capitalista, financista e neoliberal. O que vem influenciar, como a própria autora reforça, uma cultura marcada pelo pensamento liberal e neoliberal. 


			Além disso, depois de uma série de dificuldades apontadas, a Profa. Zulmira afirma que foi possível desenvolver, a partir de uma perspectiva freireana, um trabalho de resistência, de luta pela emancipação dos sujeitos, tendo por horizonte a sua autonomia, sem descuidar da apropriação e construção da leitura e da escrita. 


			Em um segundo momento, a autora apresenta a fundamentação teórica deste livro, ressaltando a importância de se considerar o “sujeito histórico-social”. Dessa forma, desenvolve o que denomina como “três elos teóricos”, que se baseiam na: 1º condição humana material histórica em Marx; 2º vocação humana de “ser mais” em Freire; e 3º construção identitária, apoiando-se em Dubar. 


			Esses “elos teóricos” também nos fazem lembrar de como a autora conseguiu, de fato, articulá-los na análise e discussão dos dados, de modo a clarificar as relações entre o “sujeito histórico-social” – os migrantes nordestinos –, o desejo de “ser mais” freireano, ao desenvolver uma consciência crítica sobre a vida, e refletir sobre a própria “constituição identitária” pessoal e social, como bem discute a autora. 


			Já, em um terceiro momento, busca desvelar os caminhos metodológicos traçados, explicitando: o contexto da pesquisa; os sujeitos (25 relataram suas trajetórias de vida em situação de alfabetização “não escolar”, e 11 participaram das Rodas de Diálogo); e os procedimentos metodológicos. Em relação a esses procedimentos, é preciso registrar, aqui, que se trata de uma pesquisa-ação, precedida de uma pesquisa exploratória e que constou de: a) aplicação de questionários semiestruturados (1ª etapa); b) narrativas sobre as trajetórias de vida relacionadas ao acesso à escolarização (2ª etapa); e c) Rodas de Diálogo (3ª etapa). Esses diferentes “retratos” metodológicos, em especial, as Rodas de Diálogo, puderam fundamentar, por meio de seus referenciais teóricos e da análise de conteúdo, o que a autora está denominando como “circuito perverso”. Ou seja, as questões que envolvem o seu alunado no que diz respeito à “sobrevivência-trabalho-estudo (ou desejo de estudar)”.


			A seguir, o quarto momento trata da análise e interpretação dos dados, sob o foco de duas dimensões de análise: 1ª o circuito perverso - que coloca o acento nas questões de sobrevivência, trabalho e estudo; assim como na subjetividade, que compreende o desejo de aprender ler e os obstáculos reais; e 2ª a identidade – que, por meio das narrativas dos sujeitos, busca interpretar as trajetórias pessoais sobre as condições de vida e trabalho em relação ao acesso à educação escolar.


			Nesta direção, alguns dos resultados da pesquisa, segundo a Profa. Zulmira, possibilitaram entender os motivos da “perversidade cíclica”. Isso fica claro, quando evidencia a necessidade de se ampliar a discussão sobre: 1º os motivos que levaram muitos brasileiros a não terem acesso à escola; 2º o entendimento da Educação como direito de todos; 3º a necessidade de: a) desmistificar ideias de que a pobreza seria representada pela “vontade de Deus”; b) produzir diálogos mais horizontais e na direção de uma escuta sensível; e c) compreender que a realidade social não é estática e imutável.


			Por último, as considerações finais propostas pela autora apresentam, ainda, preocupações relacionadas à escola, que não tem respondido às necessidades daqueles alunos carentes e que se encontram fora da idade prevista, como é caso dos migrantes que são marcados pela exclusão social e escolar. E defende a ideia de que é preciso que a sociedade brasileira, que se diz democrática, construa caminhos criativos e desburocratizantes para a educação pública e para e educação popular, tendo como horizonte o direito à alfabetização e à educação escolar daqueles que pertencem às classes populares e que precisam ser incluídos em uma perspectiva crítica e emancipatória de apropriação de conhecimento de leitura e escrita.


			Este livro, ao tratar de uma experiência de alfabetização “não escolar”, indicando que há uma “forma de inclusão social” (ou formas de inclusão), apresenta reflexões teóricas, filosóficas, conceituais e metodológicas, que nos ajudam a compreender, ainda, a respeito das dimensões da exclusão. 


			A primeira dimensão tem a ver com a “desigualdade social”, vivenciada pelos migrantes nordestinos, alunos da Profa. Zulmira, mas também retratada pelo cenário da sociedade brasileira. Sabemos que há um descompromisso político, cada vez maior, com as condições humanas de saúde, habitação, trabalho, educação e, neste caso, da experiência aqui desenvolvida, há uma falta de compromisso com os migrantes, que, por vezes, são segregados não só de modo socioespacial, mas, sobretudo, educacional. Foi possível observar, a partir das trajetórias de vida narradas, que as desigualdades socioespaciais acabam exercendo efeitos perversos sobre as desigualdades educacionais. 


			Este é um “retrato” dos migrantes, em geral, e da população mais carente, que possui baixa renda, tem poucos recursos e pouca escolaridade, e que, normalmente, reside em regiões periféricas, distanciando-os de outros setores que apresentam mais oportunidades educacionais e culturais de vivência e convivência. Diria Guimarães Rosa (1994, p. 840): “Viver é muito perigoso”. E anuncia Francisca (2008), uma das alunas da Profa. Zulmira: “Estamos vivendo ainda. Eu não passei fome não, né? Mas esse negócio de aprender ler e escrever não deu, não”.
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